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Walheur a riiomme qui rapporte tout à ]u 

'iit? 

qur ne voit que lui daus Ia Nature, 

• • 
• • 

Subscreve reis 
JJOi 

sd 

ra 

ha principio dclle: luuna folha 

sahi 

' às Terças, e Sextas feiras, ainda sendo- Dia S a /tio 

pina; no Rio Grande em Casa do Cônsul Francez vo Rio Pard%- cm Casa de dou» 

em Porto yllrgre na Tt/po 

& 

Jgnacio de Oliveira; e em S. Francisco 

Folhas avulças na mesma Tj/pogranhia 

O 

Paula em 

o 80 réis cada h 

Cana do Medico Roberto Landel 

INTERIOR. 

COrtRCSPOKDENCIA 

• • 

Sr. licdacíot 

CliANDO^E ha poucos dias oiti hum 

Icdade , entre muitos* casos 

que se 

aerao por 

V 

intcrtimouto 

1 
hum m 

bastante gracioscf, e por isso o relato. 

Havendo errucerto Paiz hum Morgado bas- 

tante virtuoso 

y 

c nco 

i 

Fazendas , c querendo este por generosidade 

agraciar hum indivíduo seu subordi- 
sua 

9 

Tia do 

9 

O qual 
pesar»d 

poucas luzes 

lidade, lhe lin 

I 

ti o provas 

lo , na occasiao cm que Iiuma- partida cíc 

Bandidos 

tasà' de } 

intentai omha 
destr 

sua pequena herdade 

aond 

o tal indivíduo residia 

feza como hum 

e portou 
na 

i 
em remunera crio d< 

v o Morgado o premiou, e depois flu 

os Criados assalla 

«onferio o governar todos 

riados qme clle tinha empregados em hmm 

de suas Fazendas, onde havia hum Directoi 

encarregai! o i 
cultivacão 

mesma 

^ça aUrihuiráo os criados 

e L 

i 

cuuhi; 

a*castigo) : este indivíduo á 

maneira por 

trattli. sc «enclico de raid 

> 

dito seu amo , era de 

com 

propr 

J fcRw 

1 

c pelo 

mais capacidade, c preslimo que 

outros seus símilhanlçs, e por o^nseguinté 

encheo-s« de vaidade c cajiricho, c já se jnl- 

gava superior a Cicero 

y 

e com mais mere 

ciincnlos que os outros fâmulos. Chegado 

c impossado do á dita Fazenda 

y 

seu emprego , princyiiou 
a dar as 

parcceo bias ordens. 

c algumífs contraria 

seus 
aniciiassados linhão dado ; 

motivo a hum inerte criado 

que possuía muitas num 

o expediente das 

/er algumas asquerosas rcílcxões 

Robcrbamentc repelia 

* 

deo que 

T /> 

ii 

l i : 

, e d esgoto o com 

procedimento daqudlc criapdo 
ele 

OV"* 

, v.^0»m ou 

que pareceo nfais capaz , a quem 

o intitulou seu Delegado (em nominc) e ven 

do crAe .quc alguns doSsCriados conliuuamen 

to sc ^hrigião á residência dio Bachá 

com pertenoõos, c c 

y 

h un5 

uti só meu te com 
o 

ude, como 
frlvolo pretexto de saber da sua 

tinha passado a noute , c outras clumóras 

9 

imp 

n 

dia o 

i. 

naamenta 
oxpedieul» 

dons que ellc 
diciava , com pi 

F 

que se aciun 

empre 

Uv 

t os naauelle 

V. . 

serviço 

9 

O 
viâo obrkadcs 

ccollit 

^por esl 
V,1 causa 

seus domicílios para 

tar-se a horas bastante inconvnodas, íál 

tando 
ita?) 

vozes tempo 

a:.- 

que 

precisas^ ob rig;Ações 

de suas fanulias 9 st 

possuiu vas . címhecl 
me 

meul 

a confiança 

« 

queFdelle fazia 

\ 

f 

*. 

% 
y 

\ 

isto 
urgisse motivo de importau 

lou por 
isso o Delegado a resolu 

f 



r 

4 

esta utc 

brou-Iíie Imm nielti 

ver mui ^)olllicamcntc ao Bachá 

mesuio tempo Icm- 

» 

3 

que 
a d optado, evi 

ver huiu dos actos mais brilhan 5 

nos ga a Constituição do^Bjperio 

Hiao 

tava ãquella coi 

va aos pertendentes o 

cncia inútil, e facilita e 

h<4g 

logo suas per 

pela 

S * *Et. 

tençoes ao conhecimento do Bachá para dar 

as providencias que julgasse mais propias^ 

en 

r 

i a 

r 

Conselho Geral da Província); 

desenvolvimento de 
rgieo 

'ente Caetano Maria Lo- 

assisteac pe^ Gama, c 

ra da Sessão do mesmo Conselho 

abertu 

guado a natureza dellas 

Bach 
lepois 

; que ape- 

sar do curto espaço de 14 dias que somente 

de ouvir com desprazer esta proposição 5 deo 
ha 

dous passeios 
sacudia 

pecto 

pitada 

grave 

9 

a decorrer na occupaçao de sua Press 

beca f e com as 
deucia , com tudo nos congratulamos com 

e melancoIicT tomou a siia j a convicção de que a sna#FfdIa ao mesmo 

Conselho, será cxclareceute, e não terá o va 
e dirigindo-se ao intitulado Delcg 

do 

5 

lhe 
Creio sabes que em Madrid 1 cuo que infelizmente se encontrou na do Sr- 

no Tenipi tal ha huma imagem 

de J 
Maciel na Sessão do anno passado que a 

Kazarcno, e que esta Imagem be bastante j heróica, c sempre assás bem fundada Cor 

milagrosa, e o Povo tem muita fc com ella 

e 

5 respondcncia que se no N. 
5U do 

tributa inuitissima reverencia; todos ütuchmal Bio-Grandense: 
prasa a 

Con.s 

Doos 

o$ que se dirigem a 
lhe fzzcr alguma 

vocacao 

sua oracao 

ao se contcntão com dirigir-lhe 

meio da ígrcjti , vão aonde 

haja huma alma bcmfazeja, que leve esta 

mesma Folha (ó CoNstitucioiinl) ao conheci 

• * « 

Ha se aclja, beijão-Hie os 
pes 

9 

e cordão 

5 

e 

mento de S. Fx-, na qual , sem duvida , 

achará mui beilas cousas que talvez muito 

então%coni os olhos fitos nella (que bebas- 1 de proposito escapassem 4 prolação do Sr, 

tante^ respeitosa) Ihe# hizem suas supplicas, | Maeiel; mas que não escaparáõ i\ prespicj 

e depois tornão a lhe fazer sua reverencia, 

$ vão-se muitjo contentes para suas casas. 

AMsta do erinosto o tal Delegado ficou 

ga do Sr. Cama, e que até mostre viva 

mente o estado actual da pobresa metalic 

da 

ner^nadide que o Bachá se snopunha 

ser 

í?egui 

a "ti 

Ora, 

r. 

da Imagem, abaixeu as 

lhas, e met 

Província em que mxú boa parte ca 

as expedidas ordens* do Ministério pei# 

senso que prestou as infundadas expresso 

no sacco. 
do mesme Sr. Maciel. 

ouvir esto 

Redactor , confesso que apesar 

conhecimentos que lenho, gos- 

% 

sen li quem 

lra l e. 

caso, e muito 

onlou se ausentar do Paiz, para saber 

o fin leve ó Bachá, quando cheg 

7 

R. 

9 
a noticia do seu procedimento ao Morgado 

o qual por munificencia, o deveria premiai 

bem : e persuadido de que hc digno de me- 

artigo 

> 

que extractamos posto 
que 

recer huui lugar na sua 

olh ISSO 

ípe rogo o queira inserir no seu 

s por não ser'demasiado longo qu 

enfastiará aos seus prudentes Leitores 

cujo favor lhe ficará reconhecido. 

por 

Períoclico 

julgo 

atrasado, porém sendo interessante, julga 

aios do nosso dever dar dslie conhocitr.ca 

to aos nossos Leitores. 

nao 

9 

por 

PORTO 23 de Junho 

Pomos a semana 

Seu Leitor 

Fivxlla* 

passada testemunhas de hum horrível expecta 

Negociante Sarfaty , o Caixeiro Luza 

» « o Çapateiro lio 

culo 

cha 

Estalajadeiro Azevedo 

9 
todos habitantes da 

sido condcmnados 

oliticas 

Galés 

nossa Cidade, tendo 

RTICO COMMUNICADO 

dia de Dezembro está proxi 

tarda 

bater-nos porta 

9 

e temos 

nao 

IA 

k 

opimoes 

J 
ann 

cx^cucao 

o 

por causa das 

9 quizerão os acoitaf4 

mão do Carrasco antesi! 

destin 

Os satellües 

0 iriaiór 

suplício 

»pparato pa 

Dc manha 

do 

f 

% 

o 

c bevn como hum grande nu- 1 víduos 

% 

palacio 

9 
incluindo s e forãc 

mero de esbirros entulharão 

Foi desta maneira 

■ 

entre soldados e 

vai 

porta a 

mon 

mãos am 

r 

ntura a 

er I. V/ 

il 

sãe. Fizerão sahir os quatro padeceutcs 

tados em jumentos com 

ás albardas , c o corpo 

pedidos em 1823, por opiniões políticas. 

100^ 

lambem deixou hftin 

ranços ao mosteiro 
do 

ndíçã de 

le 

Cf 

D 

com a 

que se lhe diga huma missa 

t^dos os dias, e funeraes no anniversario 

• ^ 1 % m % 
^ # V # ^ 

do Sluito de seu nome , e de sua morte 

9 

as ruas dos Padres &c. , e neste iong 
o caSt) que os frades deixem de cumprir 

esta ultima vontade passeio que durou algumas horas , paravão 

de tempos a tempos para lerem a | mosteiro de 

<8 o#Carrasco, que gra^hum furibuudo Mi- { clios,se os frades de 

9 

passará o legado ao 

de A tacha 

4í^cha i 

9 

e aos Cap 

gudista lhes dava horríveis açoites, 

que quando entrarão para a prisão 

as costas de tal maneira lanhadas , 

de sorte 

tinhão 

aquella obrigação» 

nao cumprirem 

(El Lucer 

que foi 
i 

preciso 

9 

Idan 16 de. Julho. —Huma Companhia Bes 

que os Cirurgiões lhes applicassem J panhola Mexicana acaba de oíTerecer ao Gover 

no 175 milhões de francos para o fim espe 

ciai de cobrir as despezas de hRima expedição 

Povo aindaque irritado deste expecta- 1 cm México, composta de 12 mil homeas cie 

os soccorros necessários para que a gan 

grena não tivesse lugar. 

culo horrível foi obrigado a concentrai 

seu 
Infantei 

9 

e 2 mil de cavallaria 

9 

c hum 

furor , porque as tropas da guarniçLo esta- J porcionado trem de artilheria 

^ao em armas. 

Esta 

. 

Tribunal que eondemnou estes infelizes j| das quantias que adiantar 

nliia consente em não receber o 
pa 

pro- 

jpa 

i 

9 

se nao no 

ento 

Me 

fez afíixar listas cm que se achavao os no- J xieo, áo produetò dos Paizes reconquistados 

de nlais de 300 pessoas, que eslavao j com o 

9 

de seis por cento aíé o paga 

auser^es, e pertencentes a 
todas as classes 

9 
ifiento do pnucipa!^ mas os mu tu antes hão 

9 

m i 

que dentro em dous mexes J de tomar de direito a posse daqiKLsias 

lassem para se defenderem 

se deixarem condenmar. 

9 

isto 

LONDRES. Diz 

# 

propriedades, que forem reconquistadas 

c Governo não poderá por cilas exigir 

guuia indeaiuídade. 

9 

e 

o Diário de Paris 

64 Cartas vindas tR; Madrid coutem alguns 

joven 

tigos sobre a inesperada morte da 

ainha de líespanha, de tanto peso que não V A R 
D 

D R S. 

ousamos dar-íbe a publicidade que lem áiom 

Tyreüéos por que não? 
Portugal com o seu traidor jperjuro , 

boato he 
9 

que 
aquella desgraçada Rainha 

ferino rei D. Miguel 

9 

vai çrovando 
que o 

foi envenenada. 

{El Lucer a.) 
mundo iiilciro deve destruir o governo ah 

te 

MADRID 21 de Mato. — Hontem pelas 

da manhã sahio do palacio o cutei 
áoras 

soluto, e que todos os Poros 

ga cão. pagar em armas, para 

Liberdade, e todos os direitos 

de obri 

sustentar íumí 

9 

que Deos 

d* Jlainha para o Escudai que dista sete legoas 

da metropoli 

de 

lo. 

o numeroso accorripanhamento 

lhes deo 

Civil, 

9 

serem felizes n Sociedade 

o qne só se pôde conseguir por meio 

, clérigos, 

em coches. 

do Escudai 

&c 
hião todos 

cavai dos governos Constitucionaes Liberaes. 

D. 

Logo 
que 

checarão ao 
Miguel 

9 

tyranno horrível 
9 

faz estremecer n 

9 

e 

depois 

estilo, os frades depositarão o cor 

das cere- f Natureza, pois abraçando as maximas da ímn- 

ta Alliança , pertende acabar a geração dos 

carneiro dos príncipes 

9 

porque as Rai 

acs honrados 

morrem 

»em suecessao 

nos carneiros 

dos 

a 

Rainha legovren 

meatok, suas jóias e 

mais efíeitos 

seu 

genei 

jens de I uzes 

9 
e dos sábios ? e dos Jio 

9 

e brio 

9 

anis 

nemeritos a 

Cidadãos livres, os 

de huns faz expirar 

cárceres , a outros manda afogar 

nas masmoms; aquçiles sobem ás forcas 

% 

4 

¥ 

\ 

r 

, 

i 

4 

9 

• * 



9 

r fslcs ao ancados ho fundo 

balas aladas aos pés, dc bordo 

mar com 

dos 

Os tyrannos, diz, PU 
LC4 rcho 

5 
mem seus 

vassalíos: os bons priacipes ieiueui os ma 

de gacura 

accòmme 

car a vi 

^ 9 

\ % 

lhe servem de presigawga 

, para lhe arrai 

ies es pódc sobrevir. 

sua Irm (Barão Holhach.) 

entiiDe as cadeas com mon 

toes de homens de bem 
som culpa 

bando a infinitos na sua chamada 

DA MORTE 
c 

fVan a 

9 

poe 

como Luiz JX 

nia<ristrados a seu gcito 

# * 

aca- 

ALA 

«fe 

ae 

\ 

erv 

N N U N C 1 

para 

assassinar com formulas debaixo do sagra 

do manto da Jus 

% 

quidade, c dc horror!!.... A 

Oh! requinte de cni- 

superstição 

Com este N. sahe hutna Correspoudecia as 

signada pcío Sr. 
O&servtidor incógnito: 

dos frades , o fanatismo iJo Povo bruto, a 

ferocidade dos aristocratas 
9 

lado persegue 

Ic 

os 

tios 

Patriotas , debaixo do nome dc malha 

, carbonarios, e pedreiros livres: o 

Quem quizer comprar hutna ama de lei 

, dirija-sc á rua da" Praia casa N. 74 

I 

que achará com quem tratar. 

ranno D. Miimei não sc farta de sangue 

O 

m 

Em fronte da Alfândega no Armazém d* 

bumario r elle quer, (como Wero desejava casa N. - 90, se vendem escravos nó vos 

I 

9 

c 

cm Roma), cortar de hum só golpe a ca- rape Princeza do BrasiL dc superior 

bcco^de todos os Portuguezcs livres cm bum 

quali 

4 

so , para governaf a 

joelhos na paz dos 

haolut o a escra 

sepulcrss , uni 

do a seus infames sequazes, tão denegridos 

eomo^e.lle , c a «tudo je allrcve, 

9 

a fim de 

sc manter t 

'C-; 

poía 

9 
ainda que seja curvai 

I 

% 

Iniil c za 

9 

c debaixo do peso da dominação 

• ^ 

dos preceitos aviltantes da Santa AUiauca; 

sc domina jjoUiica dc 

V 

dem t 

ic* 

cidii 

» 

deve 

fM 

M 

poiS he qn 

c segurança, nesse lahyrintho de 

de c:c 

i 

9 

cs, a Europa. D. Miguel acaba 

0 

videnlementc que todos os governos 

ser reduzidos a governos mixlos po- 

9 

e bem vigiados ; pois 
os reis 

ufi Europa (com bem poucas exccpções) cs- 

hecidos , e os Povos Iodos bem es- tão 

carmentados*, c certos 

liiuicocs 

de que 

9 
sem Cous- 

uiixtas liberaes, cllcs 

reis absolutos são reracoes dc féras indoma- 

popiuares, cu 

vcjs , o monstros 

suas políticas 

com as suas viaximas 

9 

e 

9 

o não homens capazes da con 

vcueao do estarem á frente dos ueírocios das 

b 

caçoes, c .dos P òvos p que só aspirão Liber 

p 

dado , Paz, 

<: 

e üceuranca. 

b 

{Da Lu 
Brasileira.) 

dade, »• mannfactura ÍNacional. 

Desde Domingo *£9 do corrente em diante 

so achará na rua da Ponte IN. /jl eyj casa 

dc João Lindstron 

9 

cavallos para alugar 

ios tanto para Snras, como 

• t 1 •V 

e ajaesados de sellins e freios nóvo 

. i 
• % 

preços commodps. 

eu o 

i 

o sobrado de que he Proprietário o Re- 

verendo Padre Ignacio , cito na rua da Pon- 

te em frente a hutn lago* ha para vendei 

so mesas para Sc ila 

u 

9 CC jncarauaa com em 

bulido ; cadeiras de jacaraiidá co:u assento 

dc palhinha ; ditas mais ordinarbs com as 

sento do c 
grandes 

com embut 

jacarandá 

promptas com colxocs 

gões; marquozas do mesmo; mesas pe- 

quenas com g 

S . 

hum 
roo 

raiulá com embutido ; huma 

nu 

t 

# 

grande com 
bas 

de jau 

1 ívn» 
c uivcrsas peç 

do 

uso de huma casa , e tudo em 

ilo bog 

estado; quem perlendcr qualquer dos 

refe 

ridos artigos , 

onde achará com 

dirija-sc ao sobredito sobrad 

quem trai'" c* i • 

0 

Jl 

A lyrannia 

9 

diz Políbio 

todas as luiuslicas 

ícm os homens. 

, be a culpada 

e crimes que cominet- 

Quem quizer comprar carneiros, dirija-se 

Ola ria 

PORTO 

Auloiiia, 

rua 

Fr a n 

9 9 

em casa 

- 

Paninhos. 
cisco 

j < 

a 

/ 

ALEGRE 
1829. 

YPOG •TA DE DJLW-IRA, 

IN ti MKK O 6 ft 

DUBREÜIL 

< 

i 

o 


